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IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE PRECAUÇÃO EM UM SERVIÇO DE
EMERGÊNCIA HOSPITALAR: RELATO DE EXPERIÊNCIA

PAULA STEGER

Introdução: Às medidas de precaução são um conjunto de ações para prevenir e/ou
controlar  a  transmissão  de  microrganismos  nos  ambientes  de  assistência  à  saúde,
protegendo  pacientes,  profissionais  e  comunidade.  São  medidas  de  precaução:  a
precaução padrão e as precauções baseadas no microorganismo de transmissão, como
gotículas,  contato  ou  aerossóis.  O  uso  destas  precauções  deve  estar  presente  em
qualquer  unidade de saúde, não sendo diferente nos Serviços de Emergência (SE).
Objetivo: Descrever a experiência da implementação das medidas de precaução em um
Serviço de Emergência de um Hospital Público de grande porte do Sul do país. Relato de
experiência: O uso das medidas de precaução padrão para os pacientes nas unidades do
SE é constante. Uso de luvas e  higiene de mãos são preconizadas em muitos momentos
durante o atendimento.  Surgindo a necessidade da implementação de medidas para
microrganismos específicos, como nos casos de suspeita ou confirmação de tuberculose,
ou de microorganismos multirresistentes, como o acinetobacter, leitos de isolamento com
uma ante sala com pia são disponibilizados, para que o profissional e/ou familiar consiga
se preparar/paramentar antes de acessar o quarto. Estes são identificados conforme o
tipo de precaução e a presença de pressão negativa ou não. Na falta destas acomodações,
os profissionais são orientados, assim como pacientes e familiares, quanto aos cuidados
necessários, como uso de máscaras, aventais, óculos de proteção e sobretudo a higiene
de  mãos.  Tais  cuidados  são  revisados  diariamente  e  capacitações  sobre  o  assunto
também são ofertadas para que os profissionais estejam atualizados sobre as medidas.
Conclusão: Implementar medidas de precaução no ambiente de trabalho em saúde é
primordial para um bom atendimento ao paciente e segurança dos profissionais. O uso
correto dos insumos, as orientações adequadas e as capacitações frequentes possibilitam
um trabalho correto e proativo, visando o bem estar de todos.
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